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Resumo

Introdução: A menarca é um marco decisivo sobretudo por provocar inúmeras 
alterações biológicas. Objetivo: verificar a influencia da menarca na percepção da 
dimensão e da imagem corporal. Métodos: trinta e oito meninas analisadas antes 
e a após a menarca. Foram utilizados como parâmetros de avaliação parâmetros 
antropométricos e as percepções da dimensão e imagem corporal. Resultados: 
diferenças significativas (p<0,05) foram encontradas nos parâmetros antropo-
métricos e no tempo semanal de atividade física. Considerando a percepção de 
dimensão corporal diferenças significativas (p<0,05) foram encontradas somente 
na altura e quadril. Após a menarca diferenças significativas foi encontrada na 
silhueta real após a menarca. Conclusão: após a menarca as meninas apresenta-
ram alterações antropométricas, redução do tempo de atividade física semanal e 
modificações na percepção da altura e quadril, bem como da silhueta real.

Descritores: Imagem Corporal; Adolescente; Puberdade; Exercício.

Abstract

Introduction: Menarche is a decisive milestone especially for causing numerous 
biological changes. Objective: evaluated the influence of menarche on percep-
tion of dimension and body image. Methods: After confirmation of parental 
consent thirty-eight girls participate voluntarily in this study. The biometrics 
and perceptions of body size and image parameters were analyzed before and 
after menarche period. Results: significant differences (p <0.05) were found 
in the anthropometric parameters and in the weekly time of physical activity. 
Considering the perception of body size significant differences (p <0.05) were 
found only at height and hip. After menarche significant differences were found 
in the actual silhouette after menarche. Conclusion: in this study, the girls after 
the menarche presented alterations on anthropometric parameters, on height and 
waist perception with reduction of the time of weekly physical activity.

Keywords: Body Image; Adolescent; Puberty; Exercise.
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Introdução

A adolescência é o período onde o corpo 
se transforma de criança para adulto, sendo 
esta fase transitória conhecida como matura-
ção sexual. Maturação são as sucessivas modi-
ficações que se processam em um determina-
do tecido, sistema e função, até que sua forma 
final seja alcançada1. A menarca é o marco da 
maturação sexual, e marca também o início da 
vida reprodutiva da menina2, sendo variável 
a idade em que acontece e dependente da in-
teração entre fatores genéticos e ambientais3. 
A menarca causa alterações corporais signi-
ficativas como aumento da gordura corporal, 
sobretudo na região dos seios e quadril, alar-
gamento de ombros e quadris, braços e pernas 
se alongam com aumento das características 
sexuais secundária4.

Frente a todas essas mudanças corporais, a 
percepção que as meninas têm sobre o seu cor-
po também precisa ser atualizada5. A percepção 
corporal pode ser conceituada como a integra-
ção das informações sensoriais, conceituais e de 
ideias que o sujeito tem sobre seu corpo em um 
processo dinâmico que inter-relaciona o corpo 
com o ambiente6, sendo a mesma essencial para 
o bom relacionamento com espação7. 

Diversos fatores, como transtornos ali-
mentares, obesidade, rápida perda de peso, 
depressão, abuso sexual8, índice de massa 
corporal9, etnia10 e nível de atividade física11 
podem promover alteração em indicadores 
da percepção corporal (dimensão e imagem). 
Adicionalmente, a literatura ainda é inconclu-
siva sobre as informações a respeito da satis-
fação corporal de meninas pós-púberes. Conti 
et al.11 demonstraram insatisfação em inúme-
ras áreas corporais de meninas pós-púberes. 
Contudo, para nosso conhecimento, não exis-
tem relatos na literatura sobre a influência da 
menarca tanto na percepção quanto na satisfa-
ção da dimensão corporal. Desta forma, o ob-
jetivo deste estudo foi analisar a percepção da 
dimensão e da imagem corporal antes e após 
a menarca. 

Material e métodos

Após aprovação do Comitê de 
Ética da Universidade São Judas Tadeu 
(nº1.371.526/2016) e assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido pelas par-
ticipantes e seus respectivos responsáveis, 
38 meninas de alto nível sócio econômico (> 
que 22 salários mínimos) com idade entre 10 
e 11 anos participaram voluntariamente des-
te estudo. Todas as meninas foram avaliadas 
semestralmente, por um período de 2,5 anos, 
sendo utilizado para a análise duas avaliações 
finais, antes (pré-menarca) e depois (pós-me-
narca). Os seguintes critérios de exclusão fo-
ram adotados: impossibilidade de observação 
nas datas das avaliações, distúrbios hormo-
nais, alimentares e psicológicos bem como o 
não preenchimento do TCLE tanto da criança/
adolescente quanto dos responsáveis. 

Parâmetros avaliados
Antropometria

A massa corporal (MC) foi avaliada utili-
zando balança digital (Toledo Prix) com preci-
são em gramas, com as crianças/adolescentes 
descalças. A estatura (ES) foi avaliada por esta-
diômetro (Toledo Prix). Considerando-se a razão 
entre MC e o quadrado da medida da ES, o índi-
ce de massa corporal (IMC) foi derivado com a 
seguinte equação: MC/ES².

Tempo de atividade física semanal
Para a avaliação do tempo de ativida-

de fisica semanal foi utilizado o Questionário 
Internacional de Atividade Física – versão curta. 
Conforme prévias publicações do nosso grupo12 
o cálculo do escore geral de atividade física se-
manal considerou atividades físicas moderada, 
vigorosas e caminhadas. Para tanto foi multipli-
cado a quantidade de dias na semana em que a 
menina relatou praticar atividade física, com os 
minutos de cada sessão, totalizando os minutos 
de atividade física semanal. 



ConScientiae Saúde, 2018;17(4):485-492. 487

Rica RL, Gama, EF 

A
rtig

os

Avaliação da dimensão corporal 
Para a avaliação da percepção da dimensão 

corporal foi utilizado o Image Marking Procedure 
conforme prévias publicações13. Resumidamente, 
usando o procedimento de marcação de imagem 
a avaliação através do sentido do tato em pontos 
pré-determinados. Antes e após a identificação 
da menarca todas as participantes foram mar-
cadas com fita crepe na articulação acromio-
clavicular direita e esquerda, curvas da cintura 
direita e esquerda e trocânter maior do fêmur 
direito e esquerdo com adesivo redondo verde, 
azul, vermelho e preto garantir que os mesmos 
pontos fossem sempre tocados pelo pesquisador 
nos três ensaios. As participantes permanece-
ram em pé perto de uma parede. Foi fixado na 
parede uma fita métrica posicionada vertical-
mente para uso do pesquisador como referência. 
Os pontos marcados no corpo das meninas fo-
ram tocados pelo pesquisador e os participan-
tes tiveram que apontar a projeção ortogonal do 
ponto tocado na parede. O pesquisador marcou 
cada ponto indicado com um rótulo colorido. 
O primeiro ponto tocado foi o topo da cabeça, 
seguido pelo ombro direito, cintura e quadril, e 
depois o ombro esquerdo, cintura e quadril. O 
teste foi repetido três vezes e o participante não 
pôde ver as marcações anteriores. Após a coleta 
das medidas percebidas, o examinador orientou 
o indivíduo (com os olhos vendados) próximo à 
parede, para que o alinhamento anterior do pé 
fosse mantido. Nesta posição, a marcação das 
alturas verídicas dos pontos do corpo foi reali-
zada utilizando a fita métrica. As etiquetas e fita 
métrica na parede foram fotografadas com uma 
câmera digital para posterior análise usando o 
AxioVision Versão 3.1.

As análises quantitativas do IMP foram 
avaliadas pelas distâncias dos pontos identifica-
dos pelo sujeito e avaliada a altura e a largura 
do corpo no plano horizontal. Os dados foram 
organizados em tabelas e o índice geral de per-
cepção corporal (IPC) foi calculado. Primeiro, o 
IMP de cada região foi analisado, posteriormen-
te, três tentativas de medidas percebidas para 
cada região, o tamanho percebido foi calculado 

como a resposta média dividida pela medição 
real, multiplicada por 100. O IMP total (IMP) foi 
calculado como a média do IMP dos locais de 
medição [(cabeça + ombros + cintura + quadril) 
/ 4]. A consciência corporal total foi definida 
como adequada, ou seja, quando as medidas 
percebidas são muito próximas das medidas 
reais, com o IMP entre 99,4% e 112,3%. Quando 
a medida percebida diferiu da medida real, os 
indivíduos foram classificados como hipersque-
máticos (IMP maior que 112,3%) ou como hipos-
quemático (IMP menor que 99,4%).

Avaliação da imagem e da satisfação 
corporal

Para analisar a imagem e a satisfação cor-
poral foi utilizado uma escala constituída de 
figuras de silhuetas que variam desde a mais 
esbelta até a mais larga. Cada participante foi 
orientada a escolher a silhueta que melhor o re-
presenta seu corpo (silhueta atual) e a silhueta 
que representa o corpo que gostaria de ter (si-
lhueta ideal). A satisfação ou insatisfação corpo-
ral foi avaliada considerando as diferenças entre 
as silhuetas atual e a real (avaliada consideran-
do o IMC real) conforme prévias publicações do 
nosso grupo13.

Análise estatística
Os dados são apresentados em valores 

médios e desvio padrão para parâmetros quan-
titativos, frequência e prevalência para os parâ-
metros categóricos. Para efeitos de comparação 
após a aplicação do teste de normalidade amos-
tral foi utilizado os testes t de student e teste 
exato de Fisher conforme necessário. O effect size 
foi calculado usando o D de Cohen’s. Todas as 
análises foram realizadas utilizando o softwa-
re GraphPad Prism (versão 4.0, San Diego, CA, 
USA) com a significância de p<0.05)

Resultados

Na tabela 1 são apresentados os valores dos 
parâmetros antropométricos das meninas antes 
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e após a menarca. Diferenças significativas (p= 
0,001) foram encontradas na idade, massa corpo-
ral, estatura e no índice de massa corporal após 
a menarca, tendo idade média da menarca com 
10,99 ± 0,48 anos. 

Ao analisar a frequência de distribuição 
(Tabela 2) das categorias de classificação do ín-
dice de massa corporal não foram encontradas 
diferenças significantes. 

Como demonstrado na Figura 1, observa-
mos redução significativa (p<0,04) do tempo de 

atividade física semanal antes (340,45 ± 225,21 
min) e após (271,39 ± 179,86 min) a menarca. 

A menarca não provocou modificação sig-
nificativas nos valores relativos ao IPC geral 
(Tabela 3), contudo, embora não significativo foi 

evidenciado alteração no per-
centual de casos de IPC geral 
adequado para IPC hiperes-
quemático após a menarca, 
considerando, portanto, uma 
superestimação do tama-
nho do corpo após o período 
da menarca. Em relação ao 
IPC por segmentos relativos 
a altura e quadril foram au-
mentados significativamente 
(p<0,05) após a menarca, con-
tudo, o mesmo fenômeno não 

foi observado nos segmentos ombro e cintura. 
Não foi encontrado diferenças signifi-

cativas na frequência de satisfação corporal 
das meninas após a menarca (tabela 2), contu-
do a silhueta real (Antes: 6,16 ± 1,94, Depois: 
6,45 ± 2,18; p= 0,047), aumentou após a menar-
ca, conforme pode ser visualizado na figura 2. 
Adicionalmente não foram encontradas diferen-
ças estatísticas (p> 0,05) nas silhuetas atual (an-
tes: 5,53 ± 2,22, depois: 5,42 ± 2,28) e ideal (antes: 
4,29 ± 1,43, depois: 4,16 ± 1,78) após a menarca. 

Tabela 1: Parâmetros antropométricos antes e depois da 
menarca

Parâmetros
Menarca

% ES p
Antes Depois

Idade (anos) 10,74 ± 0,55 11,26 ± 0,53 4,48 ± 4,31 0,945 = 0,001

Massa  
corporal (kg) 46,19 ± 12,35 48,62 ± 12,72 4,86 ± 4,79 0,085 = 0,001

Estatura (m) 1,47 ± 0,08 1,49 ± 0,08 1,08 ± 1,13 0,250 = 0,001

IMC (kg/m2) 21,08 ± 4,29 21,59 ± 4,41 2,11 ± 5,13 0,118 = 0,01

Valores expressos em média ± desvio padrão.
Fonte: Os autores.

Tabela 2: Frequência de distribuição da 
classificação do índice de massa corpórea, 
do índice geral de percepção corporal e da 
satisfação corporal antes e depois menarca

Parâmetros
Menarca

p
Antes Depois

Classificação IMC
Abaixo do peso 14 (36,9) 12 (31,5) = 0,86

Ideal 20 (52,6) 21 (55,2)
Acima do peso 4 (10,5) 5 (13,3)

IPC
Hipoesquemático 11 (29) 6 (15,8) = 0,28

Adequado 12(31) 11 (28,9)
Hiperesquemático 15(40) 21(55,3)
Satisfação

Gostaria de 
emagrecer 22 (57,9) 26 (68,4) = 0,33

Satisfeita 12 (31,5) 11 (29)
Gostaria de 

engordar 4 (10,6) 1 (2,6)

IMC: índice de massa corpórea. IPC: do índice geral 
de percepção corporal.
Fonte: Os autores.

Figura 1: Valores expressos em média 
± desvio padrão do tempo semanal de 
atividade física antes e após a menarca
*p< 0,05.
Fonte: Os autores.
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A tabela 4 apresenta os 
valores de odds ratio da clas-
sificação do IPC e a satisfação 
corporal. Curiosamente, a 
menarca não promoveu au-
mento de chances de as meni-
nas apresentarem alterações 
da percepção da dimensão 
corporal na satisfação corpo-
ral e no desejo de ganhar ou 
perder peso. 

Discussão

Considerando a idade média da menarca 
nossos dados demonstram que em nosso estudo 
as meninas apresentaram a menarca em média 1 
anos antes de outros estudos14,15 sendo que a idade 
média da menarca variou entre 12,1 e 12,4 anos. 

Sabe-se que a menarca pode sofrer interfe-
rência de inúmeros fatores como etnia16, IMC17, 
fatores socioeconômicos17, praticantes de espor-
te de alto rendimento18 e abuso físico e sexual19. 
Embora a realidade econômica das participantes 
do presente estudo seja considerada um impor-
tante fator para a maturação, a idade média da 
menarca do presente estudo foi diferente de es-
tudos com meninas de menos status econômico17.

No que diz respeito ao comportamento, 
sabe-se que os indivíduos tornam-se fisicamente 
inativos proporcionalmente ao estado de maturi-
dade, independentemente da idade cronológica20, 
entretanto considerando a menarca a literatura 
ainda permanece inconclusiva. Alguns fatores 
podem explicar esta diminuição da atividade físi-
ca como estirão de crescimento21, o aparecimento 
das características sexuais (desenvolvimento ma-
mário) pode contribuir para desconforto e menor 
autoestima22, mudanças hormonais e aumento de 
gordura corporal podem ser relacionados ao de-
clínio da atividade física23. Curiosamente sabe-se 
que meninas que maturam precocemente apre-
sentam menor nível de atividade física, diferente 
de meninos que com a idade apresentam maior 
envolvimento atividade corporal24.

Tabela 3: Parâmetros geral e segmentar da dimensão corporal 
das meninas ativas e inativas antes e após a menarca

IPC
Menarca

% ES p
Antes Depois

IPC geral 110,29 ± 18,93 114,75 ± 15,35 6,16 ± 17,48 0,235 = 0,18
Altura 96,04 ± 4,69 98,11 ± 4,92 2,35 ± 6,35 0,441 = 0,04
Ombro 108,47 ± 24,88 108,73 ±16,45 4,34 ± 22,83 0,010 = 0,95
Cintura 126,21 ± 35,51 136,20 ± 34,33 13,63 ± 33,4 0,281 = 0,16
Quadril 111,63 ± 24,72 136,17 ± 19,28 26,39 ± 25,88 0,992 = 0,01

Valores expressos em média ± desvio padrão. 
Fonte: Os autores.

Figura 2: Valores expressos em média ± 
desvio padrão das silhuetas real, atual e 
ideal antes e depois da menarca
*p< 0,05.
Fonte: Os autores.

Tabela 4: Razão de chance da menarca em 
promover alterações no IPC e satisfação 
corporal nas meninas após a menarca

Parâmetros
Odds 
Ratio

Intervalo de 
confiança

P

Classificação do IPC
Adequado 1

Hipoesquemática 0,595 0,16 – 2,15 = 0,525
Hiperesquemática 1,527 0,53 – 4,37 = 0,592
Satisfação corporal

Satisfeito 1
Insatisfeito 1,133 0,42 – 3,01 = 1,000

Satisfação Corporal
Satisfeito 1

Emagrecer 1,289 0,47 – 3,49 = 0,800
Engordar 0,272 0,02 – 2,83 = 0,355

Fonte: Os autores.
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Ao analisar os resultados das variáveis an-
tropométricas, era esperado que houvesse altera-
ções na idade, na massa corporal, na estatura e no 
índice de massa corporal por ser um estudo lon-
gitudinal. Fonseca Junior e Fernandes Filho25 vem 
demonstrando resultados similares, contudo em 
nosso estudo não foi encontrado diferenças esta-
tísticas na classificação do IMC após a menarca, 
diferentemente de Santos et al.26 que, investigan-
do meninas do Amapá/PA encontraram redução 
do IMC durante todo o período de observação.

Em nosso estudo, embora o valor médio do 
IMC tenha aumentado após a menarca, não foi en-
contrado diferença em sua classificação. Na ado-
lescência as mudanças na aparência bem como 
no tamanho dos segmentos corporais acontecem 
naturalmente devido ao crescimento e desenvol-
vimento, provocando alterações na maneira que 
os jovens percebem e visualizam seus corpos27 
gerando diferentes conceitos de contentamento. 

Diferentemente de outro estudo28 não en-
contramos alterações no nível de satisfação cor-
poral após a menarca. Uma hipótese que pode 
ser atribuída a isso pode estar relacionada a 
quantidade de gordura naturalmente aumenta-
da devido a menarca29. Estudos demonstraram 
que o IMC baixo30 e normal31, estão associados 
a insatisfação e a satisfação respectivamente em 
adolescentes após a menarca. 

Para nosso conhecimento, este é o primeiro 
estudo a investigar a influência da menarca na 
percepção da dimensão corporal indicando influ-
ência isolada em diferentes segmentos corporais. 
É possível considerar que o aumento da percep-
ção da altura esteja associado ao estirão e, no qua-
dril, ao aumento do depósito de gordura que na-
turalmente ocorre nas meninas principalmente 
na região das mamas e dos quadris, e confere um 
aspecto característico do corpo feminino32. 

Conclusão

Considerando os dados do presente estudo 
é possível considerar que a menarca foi capaz de 
induzir alterações antropométricas e na percepção 

da dimensão da altura (estatura) e largura do qua-
dril, porém sem promover distorções da percep-
ção da dimensão corporal bem como na imagem e 
na satisfação corporal. Contudo mais estudos são 
necessários considerando diferentes níveis de ati-
vidade física bem como distintas classificações do 
IMC em meninas para melhor compreensão dos 
efeitos da menarca nas percepções tanto da di-
mensão quanto da imagem corporal. 
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